APRESENTAÇÃO DO PROJECTO DO CENTRO DE SAÚDE DA GRACIOSA
Santa Cruz da Graciosa, 17 de Março de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com muita satisfação que presido a este acto público em que se evidencia mais um progresso processual com vista à construção do novo Centro de Saúde de Santa Cruz da Graciosa. O Governo dos Açores, com esta cerimónia, faz a apresentação pública do projecto, conferindo a este seu compromisso mais um patamar de concretização.
A melhoria da prestação e da qualidade de cuidados, no âmbito do Serviço Regional de Saúde, que ocorreu nos últimos anos, deve-se, sem dúvida, à reforma organizacional que tem vindo a ser desenvolvida e ao aumento, em número e em capacidades, dos recursos humanos envolvidos no sistema, mas também aos melhores equipamentos e infra-estruturas que temos vindo a disponibilizar. 
A construção deste Centro de Saúde e o seu posterior reequipamento constituirão, certamente, por isso, um importante benefício para os graciosenses, considerando o crescimento do número de actos médicos que tem acontecido.
A descentralização dos serviços de saúde nos Açores insere-se não apenas na opção de aproximar a prestação dos cuidados de saúde aos utentes, mas, naturalmente, dadas as condicionantes de descontinuidade territorial, que geram constrangimentos à mobilidade e à acessibilidade, na necessidade de as compensar. 
A concepção deste novo Centro de Saúde é a prova dessa perspectiva de funcionamento, a que se juntam as diligências planeadas para a vinda de médicos e técnicos de saúde à ilha e os apoios à prestação de cuidados na deslocação das pessoas aos hospitais referenciados. 

Quero relembrar que o actual Centro de Saúde de Santa Cruz da Graciosa está instalado num edifício propriedade da Santa Casa da Misericórdia de Santa Cruz da Graciosa, na sequência de um acordo assinado em 8 de Março de 1995. 
Não obstante os investimentos que têm sido realizados pelo Governo Regional nos últimos anos, visando colmatar as situações de carência e a manutenção desta infra-estrutura, concluímos que, de acordo com as avaliações efectuadas, só a construção de um novo edifício permitiria a resposta ambicionada pela população, pelos técnicos de saúde e pelo Governo, acabando a sua localização por ser definida através da Resolução do Governo de 27 de Julho de 2006. 
Uma vez escolhidos os terrenos destinados à sua construção, foi necessário proceder à desafectação da reserva agrícola dos terrenos, à sujeição de medidas preventivas e aos procedimentos para aquisição das correspondentes parcelas. Foi, também, elaborado e homologado o plano funcional da nova Unidade de Saúde. 
Aqui chegados, e conseguido um projecto de qualidade, estamos em condições de lançar proximamente o concurso de empreitada, prevendo-se o início da obra ainda no segundo semestre deste ano. 

Tudo isso é feito mercê de um grande empenhamento em cumprir os nossos compromissos eleitorais e de um cuidadoso planeamento dos investimentos e, quero salientá-lo, qualificando progressivamente um serviço público que é o que apresenta mais apoios e níveis de gratuitidade entre os três serviços públicos de saúde em Portugal e, possivelmente, também, face às práticas nos restantes países da União Europeia. 
É bom, pois, que tenhamos consciência desse bem precioso que é o de pagarmos apenas uma ínfima parte dos custos dos cuidados de saúde a que recorremos, situação que só é possível graças à boa gestão pelo Governo das finanças públicas da nossa Região Autónoma e a um esforço – que tem que continuar a ser ampliado – de racionalização e organização do Serviço Regional de Saúde, onde todos têm que fazer mais e melhor. 

Tenho dito, e repito, que temos um bom Serviço Regional de Saúde, prestando bons cuidados e servido por bons profissionais. 
Mas, evidentemente, é possível sempre melhorar e mudar o que é preciso. A par da construção de novas infra-estruturas, e da remodelação e beneficiação de outras, continuamos a apostar em outros projectos essenciais no sector da saúde.
 O projecto de informatização do Serviço Regional de Saúde, por exemplo, vai estar concluído este ano, e vai proporcionar uma mudança e uma evolução significativas na qualidade dos serviços públicos de saúde, garantindo uma evolução simultânea dos níveis de eficiência operacional das diversas unidades que o compõem. 
A Graciosa será, sem dúvida, beneficiária desse avanço, quer no que se refere à gestão dos recursos humanos, técnicos e financeiros, quer na qualidade e eficiência da prestação de cuidados.

Do ponto de vista operativo posso anunciar que será disponibilizado o módulo do recenseamento dos utentes, em todo o SRS, durante o próximo mês de Abril, estando já em testes finais o módulo de recursos humanos, ao qual se segue o módulo de recursos financeiros na Saudaçor.
Nesta nova geração informática do Serviço Regional de Saúde, o primeiro centro de saúde piloto será instalado já em Maio próximo, e, no contexto hospitalar, os primeiros módulos serão disponibilizados em Julho.
Estamos, assim, continuamente empenhados, neste sector de interesse geral, como em outros na nossa Região, em melhorar. 
A Saúde tem sido um bom exemplo, apesar de termos tido a necessidade de adoptar programas excepcionais de eliminação de listas de espera em algumas áreas e de o termos de fazer ainda em outras: há, a cada ano que passa, mais atendimentos, mais consultas, mais cirurgias e mais exames complementares de diagnóstico, o que quer dizer que há mais açorianos com a consciência da necessidade e com acesso aos cuidados de saúde preventivos e curativos.
Vamos continuar a introduzir essas melhorias.
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